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Apesar do grande uso de técnicas
relacionadas ao Supply Chain
Management (SCM) pelas mais
distintas empresas, nas áreas de
transportes, atendimento ao
consumidor, parcerias com
fornecedores, não há uma definição
compreensível do que seja tal
ferramenta gerencial.

Como resultado, uma
confusão generalizada ocorre acer-
ca do conceito SCM, que como o
Just-in-Time (JIT), o Enterprise
Resource Planning (ERP) e o Total
Quality Management (TQM), pode
ser definido de diversas maneiras,
e possui uma matriz infindável de
aplicações possíveis. O erro mais
comum é igualar o SCM às moder-
nas funções de gestão logística e
de canais de fornecimento. SCM é
mais do que um conjunto de téc-
nicas projetadas para entregar o
produto ao consumidor de uma
maneira mais rápida enquanto re-
duz os custos do canal de forneci-
mento: trata-se,  isto sim, de uma
abordagem gerencial dinâmica,
compreensível, orientada para o
crescimento e direcionada à vitó-
ria competitiva que possibilita à

empresa tornar-se líder em um
ambiente de negócios marcado
por mudanças e incertezas em es-
cala global.

Anteriormente, gerir as vendas,
a propaganda e as finanças eram
mais importantes do que a produ-
ção e a distribuição e a fabricação
de produtos e informação no mer-
cado. Hoje, as empresas se encon-
tram sob grande pressão para re-
duzir custos dos produtos das ope-
rações de produção, produzir e
fornecer produtos e serviços
customizáveis de alta qualidade e
entregá-los no mercado rapida-
mente, aumentar a flexibilidade
do processo para responder a mu-
danças radicais e contínuas nas
necessidades do mercado e buscar
maneiras de educar e treinar suas
forças de trabalho para conseguir
superar os desafios que encontra-
rão diariamente, além de também
focar seus esforços em seus parcei-

ros fornecedores para aumentar
sua capacidades de competir.

É aparente que a companhia de
hoje deve ficar longe dos para-
digmas convencionais do negó-
cio, centrados na gestão das tran-
sações e medidas rotineiras de
performance,  e pautar-se por es-
tratégias que reconhecidamente
ganham vantagem competitiva
por meio do trabalho conjunto
através das fronteiras do negócio
e pela otimização das capacidades
de inovação e de processos inter-
cambiáveis, que sustentem uma
posição cômoda frente aos compe-
tidores no mercado. As empresas
que obtém sucesso em explorar
seus canais de suprimento são ca-
pazes de aumentar e melhor focar
as funções produtivas para atender,
por meio de produtos e serviços,
uma demanda em nível nacional
e/ou internacional. Por outro lado,
uma relação superficialmente de-
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Contrariamente à
 gestão logística,
o termo Supply

Channel Management
se refere não a um

conceito, mas a
objetivos estratégicos

finida entre a empresa e seus con-
sumidores e fornecedores, desco-
nexão entre seus canais de sistemas
resultando em custos e redundân-
cias, e gargalos escondidos, podem
significar desastre mesmo para a
melhor companhia e, certamente,
para seus produtos.

 É de muita relevância a tendên-
cia atual da gestão logística de as-
sumir responsabilidade não so-
mente sobre as funções logísticas
internas, mas também pelos desa-
fios envolvidos na integração e co-
ordenação do fluxo de materiais e
de informação ao longo de todo o
canal de suprimento. O objetivo é
o orquestramento de uma estraté-
gia logística externa que ligue to-
dos os constituintes do canal como
uma única entidade operacional.
Por meio da integração de esto-
ques, produção, e recursos de dis-
tribuição em um nível do negócio,
bem como a um nível do canal, as
companhias têm a oportunidade
de obter resultados ótimos, agre-
gando valor aos olhos do consumi-
dor, enquanto minimiza os custos
totais da cadeia de suprimentos. A
gestão logística foi indevidamente
confundida com o conceito de
SCM,  já que SCM é uma filosofia
de gestão de canais de suprimento
que procura a sincronia e a con-
vergência de operações dentro do
negócio e entre canais de supri-
mento e capacidades estratégicas
dentro de uma força unificada no
mercado. Ou seja, contrariamente
à gestão logística, o termo Supply
Channel Management se refere não
a um conceito, mas a objetivos es-
tratégicos e à estrutura das funções
do canal de negócios, instituições,
valores de produção e operações
físicas que definem a maneira pela

qual um canal em particular mo-
vimenta bens e serviços em dire-
ção ao mercado através da cadeia
de suprimentos.

Pelo exposto até agora, a defi-
nição de SCM pode ser dividida
em duas partes dinâmicas. A pri-
meira descreve o SCM como uma
técnica de gestão de operações que
permite a companhia se mover
simplesmente otimizando as ativi-
dades logísticas, para onde todas
as funções do negócio – marketing,
manufatura, finanças – são otimi-
zadas, por estarem muito integra-
das para formar a base de um sis-

tema de negócios comum. A
integração do negócio neste nível
permite aos gerentes conectar e
sincronizar as performances diári-
as de atividades-chave que forne-
cem vantagens competitivas deci-
sivas. Estas atividades operacionais
podem ser divididas em 5 grupos
funcionais. O primeiro é o de
logística  interna, que inclui previ-
são de vendas, planejamento de
estoques, compras e informações,
e transportes internos. Atividades
de processamento formam o se-
gundo grupo, e consistem de pro-

dução, processamento que agrega
valor, gestão de estoque em proces-
samento e armazenamento de bens
acabados. O terceiro grupo é o de
atividades externas, que incluem
gestão de estoques de bens acaba-
dos, gestão de pedidos do consu-
midor e transporte dentro e fora
da companhia. O grupo final é o
de atividades de suporte, incluin-
do planejamento de sistemas
logísticos, engenharia logística e
controle logístico. A segunda dinâ-
mica do SCM pode ser vista como
uma extensão da gestão da
logística integrada para as ativida-
des de performance entre os canais
de suprimento. O objetivo do
SCM, neste nível, é de fazer a
interface, se não fundir, as funções
logísticas de uma organização com
funções idênticas sendo realizadas
por outros participantes do canal
de suprimentos. Às duas dinâmi-
cas mostradas acima, podemos
acrescentar uma terceira,  talvez a
mais poderosa delas, que é a que
vê a função de SCM como sendo
uma atividade de gestão de ope-
rações focada na aceleração do flu-
xo de informações e estoques atra-
vés do canal de suprimentos, oti-
mizando as funções produtivas in-
ternas do negócio e sincronizando-
as com aquelas dos parceiros do
canal, e fornecendo mecanismo
para facilitar os esforços de redu-
ção de custos em todo canal de su-
primentos e aumentar a produti-
vidade. Finalmente, há, ainda, uma
dinâmica estratégica que é consi-
derada crucial. O SCM diminui os
tempos de entrega e reduz custos;
utiliza novos métodos de gestão e
o poder das tecnologias de infor-
mação para conseguir vantagens
crescentes em produtos e serviços




